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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O sódio é um dos minerais mais 
importantes do corpo humano e, como tal, 
sempre que existem alterações significativas 
na sua concentração, estas provocam um 

comprometimento da homeostasia que pode 
originar sequelas graves ou mesmo levar ao óbito. 
Nas pessoas internadas em contexto de cuidados 
intensivos, são identificados vários fatores que 
podem originar uma desregulação dos níveis da 
natremia. Assim, com o objetivo de descrever 
as intervenções de enfermagem direcionadas 
para as alterações da natremia em pessoas 
internadas em Serviços de Medicina Intensiva, 
foi realizada esta RIL. Após uma pesquisa em 
várias bases de dados científicas, foi obtida 
uma amostra final de 6 artigos. Com a presente 
revisão foi possível verificar que o enfermeiro 
tem um papel importante na prevenção das 
disnatremias através da vigilância dos valores 
de sódio sérico, da volémia, de achados no 
exame físico ou alterações neurológicas. 
Em situações em que a disnatremia já esteja 
estabelecida, o enfermeiro deve agir de forma 
precoce, procurando identificar a etiologia do 
desequilíbrio e promovendo a sua reversão 
através da adaptação da ingestão hídrica e 
fluidoterapia à situação clínica da pessoa.
PALAVRAS - CHAVE: Hiponatremia, 
Hipernatremia, Sinais e sintomas, Cuidados de 
enfermagem, Unidades de terapia intensiva

IMPORTANCE OF NURSING 
INTERVENTIONS IN PATIENTS 

ADMITTED IN INTENSIVE CARE 
UNITS WITH NATREMIA CHANGES: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: Sodium is one of the most important 
minerals in the human body, thus, anytime there 
are significant changes in its concentration, there 
can be a compromise of the patients homeostasis 
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which can lead to serious sequelae or even death. In patients admitted to Intensive Care Units, 
there are many factors that can cause a dysregulation of natremia levels. This integrative 
literature review was made with the goal of describing the nursing interventions directed 
to the natremia changes in ICU patients. After research in several scientific databases, a 
final sample of 6 articles was obtained. With this review it was possible to verify that nurses 
have an important role in the prevention of dysnatremia by monitoring serum sodium values, 
blood volume, findings in the physical exam or neurological changes. In situations where 
dysnatremia is already established, nurses must act early, seeking to identify the etiology 
of the imbalance and promoting its reversal through the adaptation of fluid intake and fluid 
therapy to the person’s clinical situation.
KEYWORDS: Hyponatremia, Hypernatremia, Signs and Symptoms, Nursing Care, Intensive 
Care Units.

1 | 	INTRODUÇÃO
O equilíbrio hidroeletrolítico é um processo fisiológico, dinâmico e importante 

para a homeostasia num doente. A respetiva monitorização do balanço hídrico, permite 
ao enfermeiro fazer um controlo rigoroso do volume de líquidos, de forma a identificar 
situações de risco ou suspeitas de desequilíbrio hidroeletrolítico.

Portanto, as intervenções de enfermagem devem ser realizadas de forma contínua e 
adaptada à condição da pessoa, tendo em vista a manutenção do equilíbrio hidroeletrolítico 
(Collins e Claros, 2011).

O sódio é o ião mais importante do espaço extracelular, sendo que a sua concentração 
normal varia entre 135mEq/L e 145mEq/L (Phipps et al., 1995). Este ião é responsável 
por regular a pressão osmótica, auxiliar no funcionamento neuromuscular e por manter o 
equilíbrio ácido-base no organismo. 

Desta forma, quando a concentração dos níveis de sódio se encontra abaixo de 
135mEq/L, estamos perante uma situação de hiponatremia. Este desequilíbrio provoca 
uma diminuição da osmolaridade do líquido extracelular, ou seja, a água entra para as 
células por osmose e sai do compartimento extracelular (Phipps et al., 1995).

A hiponatremia pode-se manifestar mais frequentemente através de cefaleias, 
fraqueza muscular, fadiga e apatia, hipotensão postural, cólicas abdominais, perda de peso, 
confusão mental, delírio, letargia, coma, convulsões, pele quente e húmida e pode ser 
controlada com a adequação da dieta para uma dieta hipossalina e restrição da ingestão 
de líquidos (Phipps et al., 1995).

À medida que esta diminuição dos níveis de sódio se agrava, pode ocorrer confusão 
mental, delírio, coma ou choque (Phipps et al., 1995). 

Por outro lado, pode ocorrer uma situação de hipernatremia quando a concentração 
de sódio no meio extracelular é superior a 145 mEq/L (Phipps et al., 1995). Este 
desequilíbrio pode resultar de uma ingestão anormal de sódio, ou quando as soluções 
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salinas de administração endovenosa são tão rapidamente infundidas, que o organismo 
não consegue excretar a quantidade desnecessária.

Quando o sódio está concentrado no líquido extracelular, verifica-se um aumento da 
osmolaridade, provocando a passagem de água do meio intracelular para o compartimento 
extracelular (Phipps et al., 1995).

A hipernatremia manifesta-se através das mucosas secas, viscosas, diminuição do 
débito urinário, ou oligúria, e turgescência dos tecidos firmes e “elásticos” (Phipps et al., 
1995). Se não forem administrados líquidos adequados para diluir o sódio e se a excreção 
do sódio não aumentar, ocorrerão graves desequilíbrios hidroeletrolíticos, que podem levar 
à agitação, taquicardia e, até mesmo à morte (Phipps et al., 1995).

Em relação à epidemiologia destas alterações, a informação encontrada é escassa. 
No entanto, na literatura encontrada verificou-se que de uma forma geral, as alterações dos 
níveis de sódio aumentam o tempo de hospitalização e mortalidade (Phipps et al., 1995). 
De notar que pessoas hospitalizadas com hipernatremia têm uma taxa de mortalidade 
superior (40%-60%) quando comparados com pessoas sem esse distúrbio (SANAR, 2021).

Relativamente à incidência de hipernatrémia em Serviços de Medicina Intensiva 
(SMI´s), existem estudos que  demonstram que pessoas admitidas num SMI apresentam 
uma incidência de hipernatremia superior, comparativamente à restante população 
hospitalar (Barroso, 2016). Num estudo realizado por Barroso (2016) conclui-se que a 
larga maioria dos casos de hipernatremia em pessoas internadas num SMI adquirem este 
desequilíbrio após a admissão no serviço e está diretamente associado a um nível de 
mortalidade mais elevado. No sentido inverso, no que diz respeito à baixa concentração 
de sódio sérico (hiponatremia), um estudo realizado por Barroso (2016), registou uma 
prevalência da hiponatremia entre 11,8% e 17,7% no momento da admissão hospitalar 
de pessoas internadas em SMI. Esta desregulação associa-se a um aumento do risco 
de morte (cerca de 40-60%), principalmente porque os processos mórbidos subjacentes 
associados são graves (Barroso, 2016).

Neste sentido, os SMIs asseguram a prestação de cuidados de saúde a pessoas 
que se encontrem numa fase crítica da sua doença, necessitando de tratamento e vigilância 
contínua especializada (Pires, 2012). Como tal, torna-se necessário uma sofisticada 
tecnologia de monitorização e de intervenção terapêutica e, sobretudo, de uma equipa 
multidisciplinar treinada, com o objetivo de restabelecimento do equilíbrio hemodinâmico. 

Assente nesta evidência, optou-se pela realização desta Revisão Integrativa da 
Literatura (RIL) com o intuito de identificar as complicações resultantes da alteração da 
natremia em pessoas em situação crítica, analisar a importância da sintomatologia associada 
às alterações da natremia e descrever intervenções de enfermagem relacionadas com a 
manutenção dos níveis “normais” de sódio no sangue.    

Deste modo, foi formulada a seguinte questão de investigação: “Quais as 
intervenções de enfermagem na pessoa internada em serviços de medicina intensiva com 
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alterações da natremia?”.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Desenho de estudo
Considerando os objetivos definidos para este estudo, optou-se pela realização de 

uma RIL, um método de investigação que permite a procura, a avaliação crítica e a síntese 
das evidências disponíveis sobre um tema investigado, em que o produto final é o estado 
do conhecimento do tema (Sousa et al., 2017).

2.2	 Processo de seleção da amostra de artigos
Uma vez identificado o tema da presente RIL, procedeu-se à elaboração da questão 

de investigação, já apresentada, que visa nortear a pesquisa da melhor evidência científica, 
nas diversas bases de dados científicas. Para a elaboração da mesma foi utilizado o método 
PICOD, que se encontra exemplificado na Tabela 1. 

Método PICOD
População alvo Pessoas adultas e/ou idosas internadas em SMI’s
Intervenção/área de interesse Identificar as complicações resultantes das alterações da 

natremia e descrever as intervenções de enfermagem neste 
contexto

Comparação das intervenções Comparar a evidência científica nos diversos estudos 
encontrados

Outcome(s) Demonstrar a importância das intervenções de enfermagem nas 
pessoas com alterações da natrémia

Desenho do estudo Revisão Integrativa da Literatura

Tabela 1 – Formulação da Questão de Investigação de acordo com o método PICOD (Sousa et al., 
2017)

O uso deste método facilitou a seleção das palavras-chave que estão de acordo com 
os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Com base neste método, as palavras-chave 
eleitas foram: Hiponatremia, Hipernatremia, Sinais e sintomas, Cuidados de Enfermagem 
e Unidades de terapia intensiva. Foram formadas 6 chaves de pesquisa com a utilização 
de conetores boleanos.

Estas chaves de pesquisa foram aplicadas na pesquisa de artigos nas bases de 
dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (Medline), National Center for Biotecnology Information (PubMed) e Google 
Scholar, em 3 idiomas distintos: português, inglês e espanhol. A pesquisa dos artigos 
decorreu entre abril e maio de 2021.

De forma a conseguirmos obter a amostra de artigos, posteriormente analisados, foi 
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necessário estabelecer critérios de seleção de artigos. Sendo assim, dos 71 427 artigos 
iniciais obtidos nas bases de dados, foram analisados aqueles que preenchiam os seguintes 
critérios de inclusão: artigos publicados e indexados nas referidas bases de dados entre 
1 de abril de 2011 e 31 de março de 2021; artigos nos idiomas de português, espanhol 
e inglês. Como critérios de exclusão definimos os seguintes: artigos cuja população 
em estudo tenha uma idade inferior a 18 anos e que não estejam internados num SMI; 
artigos cujo título e/ou resumo não se enquadrem no tema em estudo; artigos que não 
correspondem à questão de investigação da RIL; artigos com acesso integral indisponível; 
artigos duplicados; revisões integrativas da literatura; artigos com valores de avaliação 
da qualidade no Standard Quality Assessment Criteria for Evaluating Primary Research 
Papers from a Variety of Fields inferiores a 0,75 (Kmet, Lee, & Cook, 2004).

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 6 artigos, 
conforme se observa na Figura 1.

3 | 	RESULTADOS

3.1	 Caraterização global dos artigos incluídos na revisão
No sentido de se obter uma visão generalizada da amostra selecionada procedeu-se 

à caracterização global da mesma, que se encontra na Tabela 4. Assim, verificou-se que 
os 6 artigos finais foram publicados entre os anos 2013 e 2020, tendo sido escritos em 2 
idiomas: 1 em espanhol e 5 em inglês. Todos os estudos foram realizados com participantes 
com idade igual ou superior a 18 anos, internados num SMI, sendo que o tamanho da 
amostra oscila entre 150 e 11 125 participantes. 
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Figura 1- Fluxograma do Processo de Seleção

Relativamente ao local onde decorre cada estudo, podemos verificar que um ocorre 
no Equador, um na Califórnia, outro na Índia, dois na França e um na Coreia do Sul. Todos 
os estudos consistem em artigos quantitativos do tipo observacional descritivo ou analítico.
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Título Autores/Ano Tipo de 
estudo Objetivos Participantes Local do 

estudo

Disnatremia 
en Unidad 

de Cuidados 
Intensivos 
factores de 

riesgo e indice 
de mortalidade

Villavicencio & 
Medardo
(2016)

Observacional 
analítico 
coorte 

retrospetivo

- Estabelecer a taxa de 
mortalidade dos utentes 

internados na UCI 
que desenvolveram 
disnatremia e quais 
os fatores de risco 

associados

498 participantes
Critérios de inclusão:

- Utentes internados na UCI 
do Hospital Luis Vernaza 
entre janeiro e dezembro 

de 2015
- Utentes internados na UCI 

por mais de 24h
- Utentes que desenvolvem 

alterações da natremia 
durante o internamento
Critérios de exclusão:

- Utentes menores de 18 
anos

- Utentes que não 
apresentem história clínica

- Utentes sem causa 
definida de falecimento

UCI - 
Hospital Luis 

Vernaza - 
Guayaquil, 
Equador

Hypervolemic 
hypernatremia 

is the most 
common 
type of 

hypernatremia 
in the 

intensive care 
unit

Sarahian et al.
(2015)

Observacional 
analítico 
coorte 

retrospetivo

- Descrever um 
grupo de pacientes 

adultos em UCI 
que desenvolveram 
hipernatremia com 

normúria ou poliúria, 
durante a fase de 

recuperação de Lesão 
Renal Aguda

150 participantes
- Utentes em recuperação 

de Lesão Renal Aguda 
internados no San 

Francisco General Hospital 
entre 2009 e 2013

- Utentes internados em 
UCI

- Utentes com 
hipernatremia 

(concentração sérica de 
sódio superior a 145mEq/L)

UCI - San 
Francisco 
General 
Hospital 

- São 
Francisco, 
Califórnia 

(EUA)

Hyponatremia 
in critically ill 

patients
Padhi et al.

(2014)

Observacional 
analítico 

caso-controle 
prospetivo

- Verificar a frequência, 
as condições 

predisponentes e 
os resultados em 

pacientes internados 
numa UCI com 
hiponatremia na 

admissão

699 participantes
Critérios de inclusão:

- Utentes internados na 
UCI do Institute of Medical 

Sciences and SUM Hospital 
durante 12 meses

Critérios de exclusão:
- Utentes com 
hiperlipidemia, 

paraproteinemias, 
hiperglicemia, 

hipernatremia e aqueles 
que receberam manitol 
ou agentes de contraste 

radiográfico

UCI - 
Institute 

of Medical 
Sciences 
and SUM 
Hospital - 

Odisha, Índia

Influence 
of early 

dysnatremia 
correction 
on survival 

of critically ill 
patient

Darmon et al.
(2014)

Observacional 
analítico de 
coorte com 
abordagem 
quantitativa

- Determinar se a 
correção das alterações 

da natremia ao 3º 
dia de internamento 

influenciam a 
mortalidade ao 28ºdia.

- Avaliar a potencial 
influência da taxa de 

correção do sódio 
sérico na mortalidade 

ao 28º dia

7 067 participantes
Critérios de inclusão:

- Utentes com mais de 18 
anos admitidos na UCI 
entre janeiro de 2005 e 

novembro de 2012
Critérios de exclusão:

- Utentes internados <72h 
na UCI

- Utentes com menos de 2 
medições de sódio sérico

UCI 
Cirúrgica 
- Hospital 

Universitário 
Edouard
Herriot - 

Lyon, França
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Intensive care 
unit-acquired 
hyponatremia 

in critically 
ill medical 
patients

Sim et al.
(2020)

Observacional 
analítico de 
coorte com 
abordagem 
quantitativa

- Investigar a incidência 
da hiponatremia 
adquirida na UCI

- Identificar os fatores 
de risco associados ao 

desenvolvimento de 
hiponatremia

- Qual o impacto da 
hiponatremia nos 
pacientes em UCI

1 345 participantes
Critérios de inclusão:

- Utentes admitidos na UCI 
entre janeiro de 2015 e 

dezembro de 2018
- Ter 18 ou mais anos e 

estar internado numa UCI 
durante 48 ou mais horas

- Apenas a primeira 
admissão é analisada

Critérios exclusão:
- Utentes admitidos para 
cuidados pós-operatórios 

ou distúrbios neurológicos, 
com exceção da meningite 

e coma metabólico
- Utentes com hipo ou 

hipernatremia (Na+ 
<135mmol/L ou Na+ 

>145mmol/L) no momento 
da admissão na UCI
- Utentes a realizar 

terapia de substituição 
renal durante o tempo de 

internamento na UCI
- Recusa de registo na base 

de dados

UCI médica 
- Samsung 

Medical 
Center - 

Seul, Coreia 
do Sul

Prognostic 
consequences 
of borderline 
dysnatremia: 
pay attention 

to minimal 
serum sodium 

change

Darmon et al.
(2013)

Observacional 
descritivo 

coorte 
retrospetivo

- Avaliar a prevalência 
de disnatrémia, 

incluindo alterações 
borderline na 

concentração de 
sódio sérico e 

estimar o impacto 
desta disnatrémia na 

mortalidade

1 1125
Critérios de inclusão:

- Utentes internados em 13 
UCI francesas, entre janeiro 

de 1997 e abril de 2011
- Utentes com mais de 18 

anos
Critérios de exclusão:

- Utentes internados na UCI 
por menos de 48h

- Sem medicação de sódio 
sérico na admissão à UCI

13 UCI de 
diferentes 
hospitais - 

França

Tabela 4 - Caracterização dos artigos selecionados para a RIL

Posteriormente, foram avaliados os resultados e a evidência dos artigos selecionados, 
no que diz respeito ao tema, resultando na informação presente na Tabela 5. Esta enquadra-
se numa análise aprofundada e organizada, segundo particularidades fundamentais: tema 
global do estudo; caraterísticas dos doentes; intervenções implementadas e efeitos das 
intervenções.
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Artigo
Prevalência das 
disnatremias em 

utentes internados em 
UCI

Principais causas 
das disnatremias 

em utentes 
internados em UCI

Sinais/sintomas e 
possíveis complicações 

associadas às 
disnatremias

Intervenções de 
enfermagem que 

promovam a reversão 
das disnatremias

“Disnatremia 
en Unidad 

de Cuidados 
Intensivos 
factores de 

riesgo e indice 
de mortalidade”

(Montenegro 
Villavicencio 

2016)

As disnatremias 
oscilam entre 9 e 
11%, sendo que 

as comorbilidades 
associadas são 

problemas de índole 
cirúrgica (37%), 

traumática (15%) e 
neuropatias (12%).

Pós operatório
Diuréticos tiazídicos

Polidipsia 
psicogénica

SIADH
Patologias 

cardíacas (IC)
Hepatopatias 

(cirrose)
Endocrinopatias 
(hipotiroidismo)

Insuficiência Renal
Iatrogenia por uso 

de cristaloides
Desidratação 

severa

Encefalopatia 
hiponatremica 

Cefaleias
Vómitos
Náuseas

Herniação encefálica 
(em casos mais graves)

“Hypervolemic 
hypernatremia 

is the most 
common type of 
hypernatremia 
in the intensive 

care unit”
(Sarahian et al., 

2015)

A hipernatremia 
hipervolémica é 

considerada comum 
nos utentes com LRA 

em UCI.

Os utentes 
recebem grandes 

quantidades de soro 
fisiológico durante 
a fase oligúrica/
anúrica da LRA, 

levando à retenção 
de sódio e água 
A hipernatremia 

ocorre na fase de 
recuperação da 

função renal devido 
à perda de água em 
excesso, de sódio e 

potássio

A hipernatremia 
manifesta-se através 
do ganho de peso, 

em média mais de 9 
kg, apesar do facto de 
que frequentemente 
esses utentes ficam 
hospitalizados vários 

dias, e que por 
consequência, perdem 

uma quantidade 
significativa de massa 

muscular.
Apesar de numa 

situação de 
hipernatremia, 
apresentarem 

frequentemente 
um balanço hídrico 
negativo, por norma 

ainda possuíam 
sobrecarga hídrica 
maciça devido à 

administração anterior 
de soluções salinas no 

início da doença.

Pretende-se atuar 
preventivamente, 
prestando uma 

atenção redobrada 
na manutenção do 
equilíbrio de água e 
sódio durante todo o 

internamento.

“Hyponatremia 
in critically ill 

patients”
(Padhi et al., 

2014)

34,3% das admissões 
na UCI, representam os 
casos de hiponatremia 
(maior percentagem do 

sexo feminino)

SIADH
Hemorragia 

subaracnoide
Hipotiroidismo
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“Influence 
of early 

dysnatremia 
correction 
on survival 

of critically ill 
patients”

(M Darmon et al. 
2014)

394 utentes 
hiponatremicos na 
admissão (21,5%)
142 utentes com 
hipernatremia na 
admissão (22,4%)

Hiponatremia- 
restrição da ingestão 

de líquidos e, 
consoante a gravidade 

da situação, a 
administração de 
soluções salinas 

hipertónicas.
Hipernatremia- corrigir 

o défice hídrico, 
ajustando os níveis 
de cálcio e potássio 

associados ao 
distúrbio ou inibição da 
hormona antidiurética.

“Intensive care 
unit-acquired 
hyponatremia 
in critically ill 

medical patients”
(JK et al. 2020)

1342 participantes
75,1% 

normonatremicos
16,2% hiponatremicos
8,7% hipernatremicos
A hiponatremia é mais 
prevalente em utentes 

com hipercaliémia

Monitorização da 
função renal e balanço 

hidroeletrolítico 
(adequar a quantidade 
de líquidos ingeridos e 

excretados.

“Prognostic 
consequences 
of borderline 
dysnatremia: 

pay attention to 
minimal serum 

sodium change”
(Michael 

Darmon et al., 
2013b)

18,02% hiponatremia 
ligeira

6,23% hiponatremia 
moderada

3,14% hiponatremia 
grave

5,69% hipernatremia 
ligeira

1,29% hipernatremia 
moderada

0,91% hipernatremia 
grave

Hiponatremia
Insuficiência 

orgânica crónica 
(insuficiência 
cardíaca ou 
hepática)
Diuréticos

SIADH
Hipernatremia
Resistência 

periférica à insulina
Depuração 

(clearance) hepática 
de lactato

Desmame retardado 
da ventilação 

mecânica

Prestar atenção até 
às ligeiras alterações 

da concentração 
de sódio, não 

negligenciando as 
repercussões que 
estas alterações 

podem ter no utente 
crítico.

Tabela 5 – Categorias de informação e evidência científica nos artigos selecionados

4 | 	DISCUSSÃO
Através da análise dos artigos selecionados foi possível observar que a ocorrência 

de disnatremias (caracterizadas por distúrbios hidroeletrolíticos) são comuns em pessoas 
internadas em SMI, podendo afetar entre 9 e 11% dos utentes (Villavicencio et al., 2016). 
Quando surgem estas alterações, as suas repercussões levam a um prognóstico mais 
reservado, associando-se uma taxa de mortalidade mais elevada (Darmon et al., 2013). De 
acordo com Villavicencio et al., (2016), a taxa de mortalidade associada a estas alterações 
pode atingir os 9,4% dos utentes que estão internados em SMI.

A maior parte dos distúrbios hidroeletrolíticos, mais especificamente a variação 
da concentração do nível de sódio no sangue, apresentam como principal complicação 
a disfunção do SNC, que se manifesta através de alterações a nível neurológico como 
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perturbações cognitivas, encefalopatia, quedas e convulsões (Seifter e Vadivel, 2015). 
De acordo com estes autores, Villavicencio (2016), também identificou a encefalopatia 
hiponatremica como sendo uma das principais complicações da hiponatremia no doente 
crítico.

Remetendo para a linha de raciocínio estabelecida anteriormente, Abreu e Sousa 
(2001) defendem que a gravidade da sintomatologia neurológica associada à hiponatremia 
depende do grau destas alterações e da rapidez do seu estabelecimento. Segundo Bertschi 
(2020), há algumas diferenças entre as manifestações de hiponatremia aguda e crónica, 
sendo que a primeira situação mencionada, tende a provocar confusão ou delírio, cefaleias, 
náuseas e vómitos, mau estar geral, fadiga, sonolência, e no caso de situações mais 
graves, convulsões ou coma; quanto à hiponatremia crónica, é comum ocorrer mau estar e 
fadiga, distúrbios da marcha e quedas, comprometimento cognitivo, osteoporose e fraturas, 
assim como convulsões.

Nas situações de hiponatremia aguda (estabelecida em menos de 48 horas), a lesão 
neurológica pode ser permanente, enquanto na hiponatremia de estabelecimento insidioso 
pode não existir sintomatologia atribuível, desde que esta não seja grave (Abreu e Sousa, 
2001). 

De forma idêntica à sintomatologia da hiponatremia, a hipernatremia pode provocar 
sintomas neurológicos que e em situações de hipernatremia aguda se manifestam através 
de estados confusionais ou letárgicos, convulsões, coma e hemorragia intracraniana; e em 
situações de hipernatremia crónica obnubilação ou coma (Bertschi, 2020).

O estudo de Darmon et al. (2014) observou que, além das manifestações neurológicas, 
a hipernatremia pode provocar diversificadas manifestações neuromusculares, variando 
desde fraqueza muscular ao desmame mais tardio da ventilação mecânica. Nesse 
mesmo estudo, em concordância com (Darmon et al., 2013), os autores observaram que 
a hipernatremia pode ainda provocar resistência à insulina, diminuição da depuração 
hepática de lactato e diminuição da contratilidade ventricular esquerda.

Em relação às intervenções de enfermagem, após uma análise dos artigos, 
pudemos aferir que foram implementadas intervenções, essencialmente com o objetivo 
major de prevenir as complicações associadas às alterações dos níveis séricos de sódio 
nos doentes críticos.

Darmon et al. (2013) defende que a associação progressiva entre as alterações 
do sódio sérico e a mortalidade a nível hospitalar, requerem um maior poder de alerta até 
nas ligeiras alterações da sua concentração, querendo isto dizer que, a correção precoce 
destas após a admissão na UCI tem um prognóstico positivo, diminuindo a percentagem de 
mortes associadas. Bertschi (2020) identifica, também, a importância da correção destas 
alterações, de forma lenta e gradual, com medição frequente dos níveis de sódio sérico. É 
importante proceder desta forma porque uma redução demasiado rápida da concentração 
de sódio pode provocar edema cerebral, com repercussões graves a nível neurológico, 
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herniação cerebral ou até mesmo levar à morte. Por outro lado, um rápido aumento dos 
níveis de sódio pode provocar danos em células do SNC e síndrome de dismielinização 
osmótica (também denominada mielinólise pontina central), uma condição grave que pode 
causar danos neurológicos muitas vezes, permanentes. 

Abreu e Sousa (2001) defendem que, para planear o tratamento da hiponatremia, 
deve ser feita a distinção entre hiponatremia por depleção de volume (secundária à perda 
de fluidos) e hiponatremia isovolémica ou hipervolémica, uma vez que o tratamento difere. 
No primeiro caso, o plano terapêutico principal consiste na correção da volémia, através da 
administração de cloreto de sódio isotónico, enquanto nos outros casos (na sua maioria) 
é focado essencialmente na restrição de água (Darmon et al., 2014). Durante todo o 
processo, além dos níveis de sódio, deve ser monitorizada a função renal (Sim et al., 2020). 
Apenas nas situações de hiponatremia aguda e marcada, ou associada a manifestações 
clínicas graves, é que há indicação para uma maior agressividade na correção da natremia, 
mediante administração de formulações hipertónicas de cloreto de sódio, dado o risco 
inerente de lesões neurológicas irreversíveis e até de morte (Abreu e Sousa, 2001). 

Relativamente à etiologia da hiponatremia, o tratamento é adaptado a essa mesma 
causa, por exemplo, administrando corticosteróides e mineralocorticóides nas situações 
de insuficiência suprarrenal primária, tratando o hipotiroidismo com tiroxina e restringindo 
a ingestão hídrica nas situações de polidipsia (Darmon et al., 2014). Pode ser necessário 
corrigir ainda os níveis de cálcio ou potássio associados ao distúrbio ou a inibição da 
hormona antidiurética (Darmon et al., 2014).

Relativamente, à hipernatremia no doente crítico, Sarahian et al., (2015) descreve 
que é através da monitorização do equilíbrio água-sódio ao longo do internamento, 
especialmente em utentes com débitos urinários elevados ou dejeções abundantes, que 
será possível minimizar o aumento da concentração de sódio sérico. 

Ainda relativamente à situação supramencionada, Barreto (2017) defende que a 
correção da hipernatremia se deve basear na avaliação da volémia, reposição e retenção 
hídrica. Acrescenta, também, que a reposição hídrica deve ser feita com dextrose a 5%, 
NaCl a 0,45% ou água por via orogástrica. Se necessário, deverá ser administrada hormona 
antidiurética intranasal ou endovenosa. Um dos cuidados de enfermagem a ter em atenção, 
está relacionado com o facto de ser utilizada solução salina a 0,9%, para diluir a maior parte 
dos medicamentos, assim como a sua utilização nas infusões lentas para manutenção da 
permeabilidade da veia puncionada. Assim, sempre que necessário devem ser utilizadas 
outras opções para evitar o aumento significativo da concentração de sódio. 

Quanto ao distúrbio em cima referido, Perdigão e Pessôa (2012), para além do 
destaque que faz, sobretudo à monitorização da função neurológica, refere também a 
importância da monitorização das manifestações gastrointestinais (língua edemaciada 
e mucosas pegajosas), a ocorrência de desequilíbrios eletrólitos associados, como a 
hipercloremia e hiperglicemia, a avaliação do aparecimento de indicadores de desidratação 
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(diminuição da transpiração, oligoanúria, elasticidade da pele diminuída e mucosas secas). 
Em contrapartida, reforça as boas práticas de enfermagem relativamente à oferta de líquidos 
com regularidade, adequando a ingestão correta de água para pacientes portadores de 
sonda nasogástrica.

De uma forma global, Bertschi (2020) reforça o importante papel das intervenções 
do enfermeiro, no que diz respeito a esta temática, identificando a análise dos resultados 
dos exames laboratoriais como um aspeto fundamental no reconhecimento precoce da 
tendência dos níveis de sódio sérico; a volémia do paciente; a informação relevante obtida 
através do exame físico que possa explicar o porquê do desenvolvimento de alterações 
da natremia; antecedentes pessoais (histórias de doenças); tratamentos que possam ter 
este efeito; fluidos EV e ingestão hídrica oral. Compreender a etiologia permite orientar 
a compreensão do enfermeiro relativamente à abordagem, tratamento e maximiza o seu 
papel na correção, gestão e prevenção de distúrbios do sódio e do balanço hídrico.

5 | 	CONCLUSÕES
A hiponatremia é o distúrbio eletrolítico mais comum em doentes internados em 

SMI´s, contudo a hipernatremia também possui algum predomínio neste ambiente. A 
principal complicação associada à variação da concentração do nível de sódio no sangue 
é a disfunção do SNC, nomeadamente encefalopatia, quedas, convulsões e perturbações 
cognitivas. 

Os estudos analisados abordam pouco a questão das intervenções de enfermagem 
em caso de alterações da natremia em utentes internados em SMIs, o que levou também 
a que constituísse uma limitação na execução da RIL. No entanto, conseguimos aferir que 
são implementadas intervenções com o objetivo de prevenir as complicações associadas 
às alterações dos níveis séricos de sódio nos doentes críticos, nomeadamente identificando 
a análise dos resultados dos exames laboratoriais como um aspeto fundamental no 
reconhecimento precoce da tendência dos níveis de sódio sérico; a volémia do doente; 
informação obtida através do exame físico que possa explicar o porquê do desenvolvimento 
de alterações da natremia; antecedentes pessoais; tratamentos que possam ter este efeito; 
fluidos EV e ingestão hídrica oral. 

Em suma, concluiu-se que o papel do Enfermeiro é vital na prevenção das 
disnatrémias e, quando tal não é possível, a identificação da etiologia e a monitorização 
dos níveis séricos do sódio tornam-se intervenções de enfermagem imprescindíveis para 
uma correta prestação de cuidados ao utente com alterações da natremia. 
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